
Taxa de juros determinará queda 
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AO PAULO - O prazo de duração do 
SÃO  monetário é o que vai determi-
nar o tamanho da queda das importações 
no próximo ano, avalia o vice-presidente 

- da Associação Brasileira das Empresas 
Tradings, Luli Coutinho. Para ele, a polí- 

- fica de juros deverá ter um efeito sobre as 
importações de bens de consumo de for-

. ma  geral, mas com maior intensidade nos 
setores automobilístico e de eletroeletrô- 
ricos. "Quanto mais tempo os juros de-

., morarem a baixar, maior será o efeito so- 
-bre as importações", avalia. 

Nem todas as empresas refizeram os 
planos de importação para o próximo 
ano, mesmo porque é difícil mudar os 

' , projetos no meio do percurso, explicam 
os especialistas em comércio exterior. A 
Gessy Lever, que está entre as 40 empre- 
•sas que mais importaram entre janeiro e 
outubro de 1997, segundo o Ministério 
da Indústria do Comércio e do Turismo, 
mantém suas previsões de importação 
para 98. 

Tendência - "Vamos importar pra- 
ticamente o mesmo", afirmou o diretor

•. de Assuntos Corporativos da empresa, 
Ronald Rodrigues. As importações da 
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Indústrias Gessy Levei' no período so-
maram US$ 169,2 milhões. "Vamos 
continuar importando sufato de sódio 
do México", adiantou o diretor. 

A fábrica importa um outro deriva-
do de sódio,. que, segundo ele, deverá 

ter sua produção nacional ampliada. 
"Se isso acontecer, pode ser que nossas 
importações diminuam", afirmou. Ou-
tro produto importante nas importações 
da empresa é o sabonete Dove. "Se 
houver queda de consumo de sabonetes 
pode ser que reduziremos as importa-
ções", afirmou. Mas isso, ressalvou, 
.não está nos planos da empresa. 

Importações de matéria-prima da 
Vale do Rio Doce e da Companhia Si-
derúrgica Nacional também deverão ser 
mantidas, segundo o presidente do 
Conselho de Administração das duas 
empresas, Benjamin Steinbruch. A 
maior parte das importações da empre-
sa é bens de capital. "Nossas importa-
ções não são tão signficativas", afir-
mou. A CSN importou até outubro US$ 
181 milhões e a Vale do Rio Doce nem 
está entre as 40 principais importadoras 
da lista do Ministério. 


